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Resumo 
A atividade biológica do solo representa um elemento chave para a manutenção da 
sustentabilidade da produção em ambientes agrícolas. O objetivo do trabalho foi avaliar os 
efeitos da tecnologia Penergetic® sobre a bioativação do solo. Os ensaios foram conduzidos 
em cultivos de soja sob os tratamentos: 1- testemunha sem fertilizantes; 2-testemunha + 
Penergetic; 3- fertilização mineral e 4- fertilização mineral + Penergetic. Avaliou-se o 
consumo alimentar pela metodologia bait-laminaem duas camadas de solo: 0 a 8 e 8 a 16 
cm de profundidade. Foram avaliados os percentuais de orifícios vazios, parcialmente vazios 
e preenchidos, além da atribuição de notas para o padrão de consumo alimentar para as 
duas camadas do solo.O uso da tecnologia Penergetic combinada com a adubação mineral 
fosfatada e potássica promoveu efeito significativo sobre a atividade alimentar da fauna e 
dos micro-organismos presentes na camada 0 a 8 cm do solo em cultivo de soja.  
Palavras-chave: Biologia do solo; fauna de solo; atividade alimentar; micro-organismos; 
fertilização. 
 
 
Abstract: The soil biological activity is a key factor in maintaining the sustainability of 
production in agricultural environments. The aimed was to evaluate the effects of 
Penergetic® technology on soil bioactivation. The tests were conducted on soybean crop 
under treatments: 1- control without fertilizer; 2- control + Penergetic; 3- mineral fertilization 
and 4- mineral fertilization + Penergetic. We evaluated the food consumption by bait-lamina 
methodology in two soil layers: 0 to 8 and 8 to 16 cm in depth. Were evaluated the 
percentagesof empty, partially empty andfull holes, in addition to assigningnotes tothe 
pattern offood consumptionfor the twosoil layers. The combined use of Penergetic 
technology with phosphorus and potassium mineral fertilizer promoted a significant effect on 
the fauna and micro-organismsfeeding activity in the soil layer 0-8 cm in soybean crop. 
Keywords: Soil Biology; soil fauna; feeding activity; microrganisms; fertilization. 
 
 
Introdução 
Os organismos e micro-organismos que vivem no solo interferem nos ciclos biogeoquímicos 
dos elementos e na nutrição das plantas. Embora o processo de mineralização dos 
nutrientes seja dependente da ação dos micro-organismos, a fauna do solo exerce relevante 
papel neste processo por regular as populações microbianas (Trogello et al., 2008; 
Socorrás& Izquierdo, 2014). Além disso, os diversos grupos que compõem a fauna do solo 
desempenham importantes serviços sistêmicos, tais como a fragmentação inicial dos 
detritos, a estimulação, digestão e disseminação de micro-organismos, a predação seletiva 
de fungos e bactérias, ações estas que interferem diretamente na decomposição da matéria 
orgânica e alteram a disponibilidade de nutrientes para as plantas (Cragg & Bardgett, 2001). 
 
Com as modificações impostas pelo uso do solo e, em particular pela agricultura, a fauna e 
os micro-organismos, em diferentes graus de intensidade, são afetados pelos impactos 
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provocados pelas práticas agrícolas (Alvarez et al., 2001), tanto devido às modificações nas 
propriedades do solo, como pela ação direta dessas práticas sobre os organismos.Medidas 
do consumo alimentar da biota do solo são indicadores de taxas de decomposição 
(Reinecke et al., 2008) e da integridade funcional de ecossistemas (Filzek et al., 2004).  
A utilização de abubos de maneira indiscriminada e pouco racional é um dos problemas que 
comprometem a sustentabilidade do solo e do meio ambiente. Neste sentido, formas de 
manejo com o emprego de menor carga de fertilizantes minerais, e que busquem uma 
manutenção da biota que nela reside devem ser incentivadas.  
 
O processo de energização utilizado pela tecnologia Penergetic provém das teorias 
propostas por Michael Faraday, em 1846, e por James Clerk Maxwell em 1864, ambos 
físicos que trabalharam na questão da energização de materiais (Pauli, 1927; Dirac, 1928; 
Noack, 1985). Na década de 60, observou-se que alguns gêneros de bactérias exibiam o 
surpreendente comportamento de, persistentemente, migrar em direção ao norte 
geomagnético, mesmo quando a orientação da amostra em uma lâmina fosse alterada 
através da rotação da platina do microscópio (Bellini, 1963). Desde então, pesquisas vêm 
sendo executadas no sentido de entender o mecanismo que envolve este comportamento. 
Bellini (2009) descreveu o movimento eletromagnético, demonstrando que o movimento de 
prótons e elétrons se dá de forma distinta e, somado a força da gravidade, este movimento 
gera um sentido de frequência, o qual orienta a movimentação de determinados micro-
organismos. 
 
Atualmente, a literatura apresenta grande número de trabalhos demonstrando o efeito da 
utilização de energia eletromagnética na atividade microbiana (Siannah et al., 2012), 
orientação e atividade alimentar de organismos edáficos (Wajnberg et al., 2010) e 
produtividade das culturas (Souza-Torres et al., 2006; Pekarskas et al., 2011; Ladino et al., 
2012; Padrino et al.; 2013). Neste sentido, o presente estudo teve como objetivo avaliar os 
efeitos da fertilização mineral (fósforo e potássio) em conjunto com a tecnologia Penergetic® 
sobre a bioativação do solo através da avaliação do consumo alimentar da fauna e 
microfauna edáfica. 
 
 
Metodologia 
Os ensaios foram realizados no cultivo da soja, por este ser um plantio que recebe elevada 
quantidade de fertilizantes minerais submetidos a diferentes formas de adubação e 
aplicação da tecnologia Penergetic® no ano agrícola de 2014, no município de Júlio de 
Castilhos, RS, Brasil.Os tratamentos avaliados foram: 1- testemunha sem fertilização; 2- 
testemunha + Penergetic; 3- recomendação de fósforo e potássio pela CQFS-RS/SC e4- 
recomendação de fósforo e potássio pela CQFS-RS/SC + Penergetic. A tecnologia 
Penergetic consistiu na aplicação de 250 g.ha-1 de cada um dos produtos: Penergetic P 
(aplicado na parte aérea das plantas) e Penergetic K (aplicado no solo).  
 
As lâminas utilizadas no ensaio foram confeccionadas de acordo com a descrição das bait-
laminas comercializadas pela empresa alemã Terra Protecta (1999). Cada bait-lamina 
consiste em uma lâmina de cloreto de polivinil (PVC) com 16 cm de comprimento, 
constituída por 16 orifícios espaçados entre si de 0,5 cm. Os orifícios foram preenchidos 
com substrato composto por uma mistura homogênea de celulose, farinha de trigo e carvão 
ativado nas proporções em massa de 70:27:3. Foram utilizadas 30 lâminas por parcela 
experimental, as quais foram inseridas verticalmente no solo. As lâminas foram dispostas 
nas entrelinhas das culturas, em dois grupos de 15 lâminas, distantes aproximadamente 5 
metros entre si, e permaneceram por 21 dias. 
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Os resultados foram expressos em percentual de orifícios vazios, parcialmente vazios e 
preenchidos para duas camadas de solo. Para a camada 0 a 8 cm foram considerados os 
primeiros oito orifícios e para a camada 8 a 16 cm foram considerados os orifícios 9 a 16. 
Também foram atribuídas notas para cada um dos 16 orifícios das lâminas, de acordo com o 
padrão de perfuração observado: orifício vazio (nota 3), parcialmente vazio (nota 2) e orifício 
preenchido (nota 1). Desta forma, quanto maior o valor médio atribuído às lâminas em 
função do consumo do substrato, maior é a atividade alimentar dos organismos e micro-
organismos presentes na parcela experimental. 
 
Os resultados foram submetidos à análise de variância entre tratamentos, através do 
software Sisvar (Ferreira, 2000). As médias de cada tratamento foram comparadas entre si 
através do teste de Tukey a 5% de probabilidade (P<0,05). 
 
 
Resultados e discussão 
Maior percentual médio de orifícios completamente preenchidos foi observado nas lâminas 
depositadas no solo da parcela testemunha em relação aos demais tratamentos, para 
ambas as profundidades analisadas no cultivo da soja (Figuras 1). A permanência de 
substrato não acessado pela fauna e pelos micro-organismos nos orifícios das lâminas 
indica menor atividade biológica no solo, possibilitando comparações entre os padrões de 
intensidade de consumo do substrato em cada um dos tratamentos aplicados no campo. 
FIGURA 1. Percentual de orifícios vazios, parcialmente vazios e preenchidos nas camadas 
de 0–8 cm e 8–16 cm de solo, indicando a atividade alimentar dos organismos na cultura da 
soja submetida a diferentes tratamentos. Média de 30 repetições. Médias com mesma letra 
em cada grau de consumo nos orifícios das lâminas não diferem entre si a 5% de 
probabilidade. 
 
Em relação aos percentuais de orifícios completamente vazios no cultivo da soja, na 
camada 0 a 8 cm, também houve diferenças significativas entre os tratamentos, sendo que o 
maior percentual médio (32,1%) foi observado na parcela que recebeu adubação fosfatada e 
potássica juntamente com a aplicação da tecnologia Penergetic, diferenciando-se do 
tratamento testemunha (Figura 1). Estes resultados indicam que a adição isolada ou 
combinada de fertilizantes minerais e Penergetic pode ter influenciado positivamente a 
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atividade da comunidade edáfica presente no solo, resultando em maior atividade alimentar 
na camada 0 a 16 cm no cultivo do verão (Figura 1). 
 
A tecnologia Penergetic fundamenta-se no processo de energização do veículo (bentonita 
ou carbonato de cálcio), o que pode ser obtido através de ondas eletromagnéticas em 
espectro reduzido. Tal carga energética atua na indução da atividade biológica observada 
naturalmente nos sistemas solo/planta, planta/atmosfera e/ou solo/micro-organismos, 
atuando como um bioativador da atividade biológica no solo. Em todos os tratamentos 
avaliados no cultivo da soja, na camada mais superficial do solo, foram observados 
percentuais médios de orifícios parcialmente vazios superiores a 50%, com destaque para o 
tratamento referente à aplicação isolada da tecnologia Penergetic, o qual apresentou 70,4% 
de orifícios parcialmente consumidos pela comunidade biológica do solo, diferenciando-se 
significativamente do tratamento testemunha (Figura 1). 
 
Ao atribuir notas ao padrão de consumo do substrato presente no interior dos orifícios das 
lâminas, o efeito da adubação mineral combinada ou não com a tecnologia Penergetic sobre 
a bioativação da biota e microbiota do solo fica ainda mais evidente. Para ambas as 
camadas de solo avaliadas no cultivo de soja, as lâminas depositadas nas parcelas 
testemunha (sem aplicação de Penergetic e fertilizantes minerais) apresentaram notas 
significativamente inferiores, indicando menor atividade biológica em relação aos demais 
tratamentos (Figura 2). 
 
Comparando apenas a atividade alimentar da fauna e microfauna na camada mais 
superficial do solo (0-8 cm), onde existe maior diversidade de espécies e abundância de 
organismos, observou-se que a combinação de correção da fertilidade do solo e aplicação 
de Penergetic resultou em incremento significativo da atividade biológica do solo, através do 
aumento do consumo alimentar. Já na camada 8 a 16 cm, embora tenha sido observado 
efeito da aplicação isolada ou combinada de Penergetic e fertilizantes minerais no consumo 
alimentar da fauna e microfauna em relação à testemunha, não houve diferença significativa 
entre os três tratamentos (Figura 2). 
 
FIGURA 2. Índice médio de consumo alimentar dos organismos do solo nas camadasde 0 – 
8 cm e 8 – 16 cm, calculado através da atribuição de notas conforme o padrão de consumo 
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do substrato em laminas-bite distribuídas na cultura da soja. Notas: 1 (orifício preenchido), 2 
(parcialmente vazio) e 3 (completamente vazio). Médias de 30 repetições. 
 
Foi observado efeito positivo da correção dos níveis de fósforo e potássio presentes no solo, 
bem como da aplicação isolada ou combinada da tecnologia Penergetic sobre a atividade 
alimentar da fauna e microfauna habitante no solo no cultivo de soja. Na camada mais 
superficial do solo (0 a 8 cm), a correção dos níveis desses nutrientes aliada ao uso de 
Penergetic parece ter bioativado e/ou estimulado a atividade biológica do solo, sendo 
observado maior percentual de orifícios totalmente vazios (32,1%) e menor percentual de 
orifícios completamente cheios (7,1%) neste tratamento (Figura 2). 
 
 
Conclusão 
A utilização da tecnologia Penergetic combinada com a adubação mineral fosfatada e 
potássica promoveu efeito significativo, aumentando a atividade alimentar da fauna e dos 
micro-organismos presentes no cultivo de soja.  
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